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    Ilana Eleá


    EMMA E O SEXO

  


  
    Para Johan, minha neve e meu sol, amor com os olhos um de cada cor.

  


  
    
1.


    Quando Juliana abriu a porta do seu quarto, tocava a música “All the ways love can feel”, do Maxwell, na pequena caixa de som conectada ao celular. Uma placa azul com a palavra STOCKHOLM estava pendurada na parede.


    – Meu namorado trouxe de viagem – contou.


    Ao perceber a coincidência, a antropóloga sorriu com os olhos surpresos. A anfitriã então perguntou, gentilmente, se Emma preferiria iniciar a entrevista ali mesmo ou descer para o bar mais próximo primeiro.


    – Como for melhor para você – Emma respondeu.


    Emma era uma jovem antropóloga social, especialista em sexualidade. Após o primeiro ano de estudos teóricos na Universidade de Estocolmo, cidade onde morava, ela passaria seis meses no Rio de Janeiro para fazer seu trabalho de campo.


    Sua pesquisa de mestrado seguia em busca de definições de amor, sexo, desejo e paixão em relações contemporâneas no Brasil e na Suécia sob o ponto de vista de mulheres autodenominadas “bem resolvidas”, “independentes” e/ou “empoderadas”.


    Filha de mãe sueca com pai brasileiro, Emma tinha feito essa escolha devido ao interesse em pesquisar um tema familiar e estranho ao mesmo tempo. Um tema que de alguma forma dialogasse com culturas e práticas nos dois países. Mesmo tendo nascido na Suécia e morado nesse país nórdico até os seus vinte e sete anos, seu português era fluente, com um leve sotaque. A menina de cabelo louro encaracolado e olhos cor de esmeralda aprendera o idioma em casa com o pai e também nas aulas oferecidas nas escolas suecas para todas as crianças filhas de pais imigrantes. Anualmente viajava ao Rio de Janeiro para passar as férias com a parte brasileira do seu sangue. Dessa vez estava na cidade para dar continuidade e corpo à sua pesquisa, mergulhar no trabalho de campo, investigar sobre sexo, ouvir sobre sexo, descrever sexo. Essa era a sua imensa paixão, a verve mais quente, a sua busca pelas possíveis e mais íntimas verdades.


    A antropóloga e Juliana – uma profissional do sexo on-line e sua primeira entrevistada ao vivo – desceram até o bar Le Pulê na praça General Osório, uma animada área de bifurcação entre o final de Copacabana e o início de Ipanema. Juliana solicitou sentar na varanda do bar e pediu um Bloody Condessa – vodca com especiarias, suco de tomate e sal de aipo. Para acompanhá-la, Emma pediu um Madame Zilda – gin, alecrim e pepino –, enquanto observava os gestos e as roupas discretas da jovem ao seu lado e de que maneira ela se adequava àquele ambiente sofisticado sem causar nenhum realce ou deslocamento.


    – Hoje pedimos só mulheres em taças, vamos de condessas e madames – Juliana sorriu, revelando as covinhas. O seu vestido, como um largo e longo t-shirt cor de areia que se alongava até abaixo dos joelhos, tinha uma fenda aberta na parte lateral. Calçava sandálias baixas de couro verde-claro, as unhas dos pés no mesmo tom. A sua extravagância se concentrava na gargantilha estilo choker com ródio negro brilhante, ajustada bem no meio do longo pescoço. Emma não sabia definir se o brilho era devido ao strass ou às pedras semipreciosas. O único sinal de maquiagem era um pequeno traço de delineador em gel, também verde, nas pálpebras.


    – Pode me perguntar o que tiver curiosidade – disse Juliana, que tinha a mesma idade da antropóloga.


    – Você pode começar me contando a sua história – retrucou Emma, com um olhar fixo intenso, sem sorrir. Conforme havia aprendido nas sessões de kundalini yoga, Emma agora fazia respiração diafragmática para manter o controle do ar, que entrava e saia de seus pulmões, do seu corpo e do seu foco. “Para escutar Juliana melhor e por inteiro”, pensou. Depois de ter dito que ia deixar o gravador ligado em cima da mesa, as duas brindaram. Os mamilos de uma e de outra apontavam eretos por baixo das roupas. O charmoso atendente percebeu a cena, com a boca aguando, sem desviar do que via. A lua imensa e plena sussurrava algo para as marés das duas. A varanda do bar, a céu aberto, ouviria.

  


  
    
2.


    Pagaram a conta do bar e voltaram para o apartamento de Juliana. Uma longa conversa gravada em áudio com a cam girl preenchia o arquivo digital da antropóloga: história, formação familiar, área de estudo, razões pela qual teria escolhido aquela atividade, opinião da família e dos amigos, motivos pelos quais classificava o que fazia como empoderamento feminino, um aceno sobre os rendimentos financeiros. Além desse material, um Moleskine violeta estava marcado por frases em sueco que contextualizavam o que tinha sido ouvido e observado.


    Emma era hábil em ouvir a entrevistada com atenção, e o verde nórdico daquela floresta iluminada que eram seus olhos não se movia do rosto bem marcado de Juliana, fixos nos gestos e na boca da entrevistada que falava de si.


    Concomitantemente ao que era gravado em áudio, as mãos ágeis de Emma escreviam no caderno violeta notas do que não deveria ser esquecido. Juliana contara ter sido convidada para passar um período na Europa, durante o qual ofereceria workshops para coletivos de mulheres brasileiras no exterior, mas recusou. Estava vivendo um momento harmônico na sua vida, curtindo sua casa, o namorado, o trabalho, a rotina. Achava que aquele não era o momento de se ausentar do país. Além do mais, sentia-se mais confortável por trás da câmera e com os artigos escritos em seu blog. Preferia deixar assim por enquanto, sem contatos corpo a corpo ou encontros presenciais, já que sofria de ataques de pânico com plateias. Mas não descartava considerar a proposta no futuro.


    – Este é o meu estúdio para gravações externas – disse a cam girl, abrindo a porta da sala que dava para o jardim interno. Um farto canteiro povoado por grandes vasos de plantas, uma espreguiçadeira em tom natural de madeira, uma mesa redonda de vidro e duas cadeiras. O pavimento era cor de tijolo e estava guarnecido com almofadas coloridas. Juliana continuou:


    – Gosto de sair da cama de casal porque é sempre bom experimentar e explorar outros lugares da casa e da mente para o sexo. Essa espreguiçadeira, por exemplo, gosta de ousadias – disse, sorrindo mais uma vez.


    O apartamento ficava no primeiro andar de um prédio localizado em uma rua bucólica de Copacabana. Ao trocar a lente da câmera para tirar a foto do espaço e dos objetos que Juliana apontava, Emma, em pé no bonito pátio interno, olhou para o alto. Percebeu que as janelas dos vizinhos dos andares de cima tinham vista privilegiada para aquele cenário.


    Enquanto Emma tirava fotos, Juliana abriu uma garrafa de vinho Barolo. Seu ofício começaria às nove horas da noite. A antropóloga estava ali, acomodada no fundo do quarto-estúdio, tentando interferir o mínimo possível na cena, como se fosse apenas mais uma peça de decoração.


    Juliana posicionou a câmera de vídeo e o microfone, ajustou a luz, despiu-se ficando só com a lingerie francesa, mal coberta por uma túnica preta transparente. Trocou a gargantilha choker que usava por outra, de espessura ainda mais fina, que enlaçava o pescoço de forma delicada, enquanto outra parte descia comprido até o vão entre os seios e terminava com o peso de uma pequena argola. Uma argola um pouco maior ficava no centro, alinhada com o queixo de Juliana, como se pressionasse levemente o seu pescoço – um ponto de luz.


    Emma tentava intuir o motivo de a coleção de espelhos de mão estar sendo disposta na mesa e, controlando a própria ansiedade tal como havia aprendido em retiro na Índia, aguardava o início da sessão ao vivo. Acompanhava os movimentos de Juliana, que enfeitava uma caixa bonita com um laço de fita de linho, afirmando haver surpresas dentro dela.


    – O embrulhar-se é uma surpresa para a alma – disse ela, ao iniciar sua transmissão ao vivo daquela quinta-feira. Desatou o laço da caixa, dançou ao som de uma música desconhecida por Emma, e, com um dos espelhos nas mãos, liberou nessa coreografia os seios excitados do aperto do sutiã.


    Juliana relaxou os ombros e inspirou, trazendo o silêncio para perto das pupilas dilatadas, o bracelete de cobre amparando seu punho. Sem nenhum papel como guia, aproximou-se da câmera e declamou:


    – “Sugar e ser sugado pelo amor”, um poema de Carlos Drummond de Andrade.


    Sugar e ser sugado pelo amor


    no mesmo instante boca milvalente


    o corpo dois em um o gozo pleno


    que não pertence a mim nem te pertence


    um gozo de fusão difusa transfusão


    o lamber o chupar e ser chupado


    no mesmo espasmo


    é tudo boca boca boca boca


    sessenta e nove vezes boquilíngua.


    Emma tentou desviar os olhos, queria mais tempo para pousá-los no feitio do corpo de Juliana, se pudesse, mas temia vidrar ou ser indiscreta. A beleza daquele corpo era um chafariz, e Emma se excitava, mas se controlava para que nenhum sinal disso escapasse. Corpo e poesia se fundiam em meditativa obscenidade. Emma estava ali a trabalho, e cruzar a barreira ética naquela condição estava fora das possibilidades. Arfava, o peito batia forte por baixo da camiseta, uma gota de suor desceu levando pensamentos como se fossem sinais de conflito íntimo. Não deveria, entretanto a sua fantasia pulsava no lado secreto da sua mente, e Emma calculava: seria preciso duas mãos fartas para segurar cada um dos seios deliciosos e naturais da Juliana.


    Emma vinha exercendo uma sexualidade complexa ao longo da sua vida. Curiosa e aberta a assuntos eróticos, mantinha-os sempre nos pensamentos já na adolescência, tendo desde muito cedo se dedicado a observações, leituras e estudos sobre o tema. Passava horas nas bibliotecas públicas de Estocolmo devorando os títulos sobre sexo disponíveis nas prateleiras.


    Sabia que infelizmente havia atitudes criminosas que usavam o sexo como arma abominável: a terrível pedofilia, algo patológico e perverso, o estupro, a necrofilia, a zoofilia, e todas as relações violentas que transformavam o sexo em um cenário de horrores. Emma estava ciente dessas marcas intoleráveis, feridas abertas para a espécie humana, ainda sem respostas. Desses temas, ela se afastava.


    Como antropóloga interessada em sexo, Emma havia feito a escolha de limitar sua pesquisa às fontes de expressões sexuais saudáveis. Não se impunha limites ao estudo de nenhuma fantasia ou expressão que fossem positivas.


    No plano intelectual, a sueco-brasileira se via aberta e interessada para saber mais e procurar entender os ramos, as raízes e os fascínios do erotismo atual em diversificadas esferas, assim como explorar os medos e os rechaços, a frigidez e o desinteresse sexual, os significados e as nuances dos desejos femininos.


    Nas sessões que mantinha perto de sua casa em Estocolmo há cinco anos com uma psicanalista brasileira, Emma havia entendido que a relação conservadora do seu pai com a sexualidade, especialmente a feminina, tinha lhe causado estranhamento e revolta, sensações que a instigaram a mergulhar, pelo menos teoricamente, nas diversas formas de expressão sexual.


    Ela mesma pensou, por muito tempo, que seria assexuada. Até os vinte anos, seu interesse por sexo ficara restrito ao campo das teorias. Pessoalmente, não se interessava nem era atraída por sexo. Embora apreciasse a intimidade e a relação amorosa, não sentia vontade de transar, mesmo quando estava namorando. Isso não era um problema ou fonte de angústia, apenas um fato como outro qualquer. Ainda assim, no verão, fazia questão de vestir-se como as jovens da sua idade, com saias e shorts curtos, e nadava nua nos lagos nas longas noites iluminadas do hemisfério Norte. Seu discurso era libertino, mas o corpo, entre quatro paredes e nos sonhos, retraído.


    Essa hipótese do peso do pai na sua sexualidade foi sendo discutida e reelaborada durante as sessões com Lúcia, a psicanalista. A cada vez, alguns insights se abriam como flores no seu auge de primavera. Emma percebia que não era assexuada, apenas trazia questões inconscientes que a travavam a se experimentar no campo dos prazeres, e que essas barreiras poderiam, sim, ser ultrapassadas.


    Lembrava muito bem de uma das sessões, que transcorria frente a frente com a psicanalista, ambas em confortáveis e pomposos sofás em um consultório com caixas de areia junguiana e quadros imensos e cifrados nas paredes. Emma havia contado sobre sua mãe.


    Moa, a mãe de Emma, era uma mulher muito alta e esguia, professora universitária com pós-doutorado em física. Progressista e feminista, nas horas vagas dedicava-se como ativista voluntária a uma organização sueca que lutava pelo fim da violência contra a mulher nos chamados crimes de honra patriarcal. Emma não entendia como sua mãe se manteve casada com seu pai ao longo de tantos anos. Essa questão parecia ser uma das chaves para entender onde a sua sexualidade se embolava, embaraçava, dava nó. Isso porque o pai de Emma, Antônio Pedro, era um homem forte, mais baixo que Moa, extrovertido, sedutor e inteligente, mas estranhamente conservador. Mesmo tendo se mudado para a Suécia havia trinta anos, ainda se sentia incomodado pelas bandeiras arco-íris espalhadas pela cidade, pelos ônibus, prédios públicos e rostos das pessoas. Achava que mulheres deviam se preservar sexualmente e bradava que as pudicas e contidas eram e seriam sempre as escolhidas para ser amadas e valorizadas, porque sabiam se resguardar para o homem certo.


    Criticava a educação sueca em relação à equidade de gêneros porque, para ele, melhor seria que os homens continuassem firmes, sem chorar por qualquer besteira. Deveria haver, sim, uma educação diferenciada para meninos e meninas. Além de tudo, homem com homem e mulher com mulher seriam expressões antinaturais, anomalias, porque esses pares não podiam se reproduzir, eram matos dos quais não saíam coelhos, ou filhos. Moa revidava, argumentando que o sexo não existe só com fins procriativos, mas também para o prazer; porém a conversa continuava estagnada, cada um agarrado ao seu ponto de verdade.


    Antônio Pedro, inclusive, diferente dos seus contemporâneos, e ainda que fosse seu direito, não havia tirado a licença-parental para ficar em casa e ajudar a cuidar de Emma quando ela nasceu. Não fazia sentido um homem cuidar de casa, com filha no colo, empurrando um carrinho de bebê pelos parques, dando mamadeira para alimentar o rebento, enquanto a mulher saía para trabalhar. Aquilo era um desacerto. Afinal, o pai dizia, são elas que carregam os filhos por nove meses e têm tetas com leite, enquanto os alfas podem fecundar quantas quiserem por semana e continuar trabalhando sem esforço, e essa regra da natureza deveria ser respeitada.


    O pai era contra a vadiagem e a libertinagem sexual de mulheres – os homens podiam cair nos vícios da carne por conta da testosterona –, e havia empreendido várias discussões com Moa sobre a forma mais apropriada de se criar a menina. O conflito de valores fazia com que fosse sempre ele a aumentar o tom de voz. Moa mantinha-se no controle de suas emoções, rente aos fatos. A marcação tranquila da sua voz, independente do debate, mesmo sobre um tema que lhe era caro, como a liberdade das mulheres e de sua filha, não se alterava. Moa discutia de forma desapaixonada e racional. Aquele desapego à dramaticidade das emoções da mãe poderia ter congelado, de alguma forma, a verve das veias e pulsões sexuais da filha. Mas a cultura sueca estava bem enraizada na sua identidade. Assim como a mãe, Emma se comportava de maneira neutra e racional: os discursos, gestos e expressões faciais inflamadas, as grandes paixões, seriam para os exóticos vindos de outros mares.


    Desde bem nova, Emma se perguntava o que a mãe tinha visto em Antônio Pedro, tão diferente dos outros pais que conhecia em Estocolmo.


    – Seu pai jogava capoeira quando nos conhecemos e já cozinhava maravilhosamente bem, mesmo antes de ser chef. A química entre nós foi explosiva. Eu nunca tinha me sentido tão desejada carnalmente por um homem, e fui passando por cima do machismo teórico que ele verbalizava, fazendo ouvidos moucos, na fé que, com o tempo, ele reconheceria as bizarrices que bradava. Esse tempo ainda não chegou, porém há pequenos avanços. Seu pai late, mas não morde. No final, acaba sempre cedendo, e acredito que, no fundo, sabe que está equivocado, só não quer assumir.


    Assim Moa teria se justificado, antes de Emma sair de casa a fim de morar sozinha e entrar para a universidade, levando suas estantes de livros.


    Emma havia explorado o desejo entre mulheres de forma teórica por meio de pesquisas em sua enorme biblioteca pessoal ou em livros emprestados. Mas era a primeira vez que ela, enquanto sujeito, agora naquele apartamento em Copacabana, no papel de antropóloga, sentia o seu próprio corpo reagir de uma forma desconhecida. Assistir Juliana despida, falando eloquentemente sobre sexo, soava como um novo ritmo que movia o seu corpo.


    O desejo que o corpo de Juliana provocava em Emma poderia ser uma projeção, uma vontade de observar e tocar, bem como o que ela própria gostaria de provocar nos outros, essa sensualidade perturbadora. Mas teria que refletir sobre isso depois que o tesão diminuísse e ela acalmasse o que tinia entre as suas coxas brancas, o grelinho tonificado de patinadora.


    Juliana ajustou a câmera do computador e convidou as pessoas que estavam conectadas a aumentarem o volume da música, pegarem seus espelhos e retirarem os objetos eróticos que estavam dentro de caixas bonitas embaladas com laço de fita. Emma escutou então que aquela não seria uma transmissão como as outras, com cibersexo pago por minuto. O que se descortinava era um curso on-line e ao vivo de pompoarismo, ou ginástica íntima, um convite ao fortalecimento pélvico, que gerava autoconhecimento e aumentava o erotismo das mulheres.


    Enquanto dançava, Juliana se despia e dizia:


    – Vocês ficam querendo mais dos cursos de pompoarismo on-line, eu sei. Muitas profissionais e especialistas que oferecem cursos têm boas intenções e falam direitinho dos exercícios, mas explicam as técnicas de forma asséptica, vestidas dos pés à cabeça, mostrando ilustrações sobre o corpo feminino de forma isenta como a que encontramos nos livros de ciências. Muitas adotam uma fala e um tom professoral, o que é válido e importante. Cada mulher se identifica com um tipo de abordagem. A minha proposta neste canal é ousada e explícita. Fico animada por ter vocês aqui comigo nesse cantão erótico, entendendo a minha nudez como um convite, espero, irrecusável para que possam se despir também nos seus quartos. Vamos juntas conhecer, tocar, estimular e dominar nossos corpos. Quero ver em primeiro lugar as nossas vulvas e vaginas majestosas como canais para muito prazer e autoestima, para carícias e orgasmos nunca sentidos. Vamos olhar detalhadamente, conhecer e abraçar as nossas vulvas. Vamos juntas convidar o nosso sexo para um ambiente ousado e livre de tabus. Sejam bem-vindas!
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    Juliana aumentou o volume da música e pediu às mulheres que assistiam à sua live que fechassem os olhos por um momento. Fez um coque alto para deixar o pescoço livre. O óleo para massagem, aquecido pela chama de uma vela, pingaria gota a gota pelas curvas de Juliana, cujas mãos hábeis faziam movimentos circulares no pescoço. Ações que ela descrevia com uma voz tranquila, pedindo a todas para acompanhá-la. Seminua, em posição de lótus, controlando a inspiração e a expiração quase como uma instrutora de ioga, dizia:


    – Aproveitem esse momento para sentir o calor do óleo amaciando a superfície doce de todo o seu corpo, das pernas, da barriga, dos braços. Façam uma delicada massagem no colo e ao redor dos seios, cada um na exuberância do seu formato, tamanho e textura, passando a ponta dos dedos nos mamilos e em toda a extensão das mamas. Respirem, exalem-se como os sons que relaxam profundamente, acariciem seus seios, seus colos, suas fontes.


    Entre longas respirações, enquanto se tocava com as mãos cada vez mais quentes, Juliana repetia:


    – Sintam o aroma da essência do óleo envolver os sentidos de vocês. Desçam as mãos pelo ventre, toquem os quadris, pressionem a cintura. Esqueçam-se do tempo. Deixem cair mais óleo nas nádegas, afundem as duas mãos com fulgor em movimentos de cima a baixo, de um lado para o outro.


    Emma tinha a impressão que Juliana vez ou outra a fitava, especialmente agora, quando desfazia a posição de lótus, dessa vez abrindo ainda mais as pernas para mostrar sua flor para a câmara, pétala por pétala. Juliana soltou o coque, deixando as madeixas novamente cobrirem apenas o seio direito. Pela câmara, era possível ver o brilho que sua boca e seu corpo ganhavam depois da massagem com óleos essenciais.


    – Sintam vocês mesmas, agora de forma ainda mais profunda. Abram as pernas devagar, assim como seus olhos, e, com calma e sem resistência, redescubram as suas flores, as suas forças, os seus centros, os seus amores. Olhem para vocês, peguem os espelhos, sintam cada trecho da sua flor pélvica, suas vulvas e vaginas. Cada uma tem uma guirlanda de pétalas na vulva gostosa, confiram-na com os espelhos, deixem-nos bem perto da vagina e olhem, encantem-se com o formato, os pequenos e grandes lábios, com as diferentes cores do seu centro, o clitóris ornado por suas oito mil terminações nervosas, e explorem todas as suas demais entradas simbólicas para o prazer.


    A cam girl tinha um sinal de nascença no seu monte de vênus: como se a parte mais alta da vulva fosse coroada, decorada, deixando-a ainda mais bela e atraente. Era possível ver o sinal porque Juliana se depilava por completo, exibindo sua superfície lisa e desabitada. Os grandes lábios da jovem cobriam os pequenos, um formato delicado que agora, ao vivo, ela massageava com os próprios dedos, masturbando-se.


    Juliana derramou um pouco de lubrificante à base de água em sua vagina e continuou se tocando, trazendo depois um vibrador para perto. Com as pernas bem abertas para a câmera, as participantes, em suas casas, podiam acompanhar a lenta entrada do aparelho de cor lilás na porta da vagina de tons caramelo daquela jovem mulher. O movimento simulava a cabeça de um pênis paciente sendo introduzido sem pressa na sua cavidade.


    Cada vez que introduzia o vibrador, Juliana mostrava como seu clitóris se irrigava e crescia, seu canal se alargava, uma nova contração de prazer, seu mamilo endurecido. Ainda que sentisse muito prazer com o objeto, ela o deixava ali por pouco tempo, e logo o tirava, sem introduzi-lo mais profundamente.


    Sua maneira de conseguir prazer passava por introduzir apenas a cabeça do vibrador aos poucos, mostrando para a câmera como crescia sua vagina, alternando a introdução parcial do objeto com uma leve pressão rítmica no exterior da sua vulva, usando os próprios dedos, as unhas curtas pintadas de turquesa. Vários anéis em apenas uma das mãos, o bracelete de cobre na outra, o cordão pendurado ao choker agitando-se junto aos seios que balançavam. Gemia baixinho, os olhos fechados, a cintura dançando os quadris para se ajustar à posição mais prazerosa, os músculos da coxa contraindo-se e relaxando.


    Uma das mulheres que assistiam à transmissão se fechou no banheiro e ligou o chuveiro para simular que tomava banho. Havia escondido o tablet na toalha para que o marido não visse, e assistia à exibição de Juliana com fone de ouvido, o rádio ligado para a música abafar suas contrações, as mãos empenhadas em explorar o próprio corpo, espaço que ainda parecia desconhecido por ela própria. Tinha vergonha de conversar sobre sexo com o marido e de contar a ele da sua dificuldade de chegar ao orgasmo. Nunca tivera coragem de olhar para a sua vulva no espelho. Mas ver a desinibida Juliana se tocar era um convite que ela aceitava com gosto, rodando os mamilos como botõezinhos de rádio, os olhos ora fechados para sentir-se melhor, ora abertos para acompanhar a transmissão.
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